
cAPíTULO 9. 
ld Schoenberg antes e depois da 

Arno lação do sistema dodecafônico. 
torrnu 

Já estamos quites em relação às pesquisas de Olivier Mes-
siaen. Pesquisas importantes em primeiro lugar por si mesmas e, 
depois, porque condicionaram a própria criação desse artista, mas 
importantes também pelo impulso que deram aos jovens músicos . 
da geração seguinte e que finalmente, de maneira bastante ines-
perada, os incitaram à dissidência. 

Agora vamos voltar para trás, o que não significa incoerência 
alguma em nosso plano. Procuramos, com efeito, ter uma visão 
de conjunto de uma imensa fermentação de idéias e de técnicas 
novas, incessante desde o começo deste século. A necessidade de 
seguir uma pista pode nos levar, como foi o caso de Messiaen, 
ao limiar da época em que nos encontramos hoje. Nesse ponto, 
ela cruza c?m uma outra pista que deixamos provisoriamente de 
lado e a CUJa origem é preciso voltar agora. 

Vl_letornamos, portanto, ao início deste século para descobrir, 
1,ena,, ~m jovem compositor autodidata, particularmente dedi-

no . ~usica de câmara - o que o salvara, talvez, de soçobrar 
li lg ntismo revelado por algumas de suas obras como os Gurre-
meal:;, ~Canções d_e Gurre) (35), em que se dei~ou invadir pelos 

ic10s wagnenanos. 
núme~u~o depressa Arnold Schoenberg toma consciência de certo 
estado O e problemas que lhe parecem ser conseqüência direta do 
encontrem que Wagner deixou a Música. Mas demorará muito a 

ar a sol - · · · tarde · , . uçao que lhe permitirá vinte e cmco anos mais 
f, . , JU1zos cat , . · ' • h -1s1ca egoncos como este. "Não existe nen uma razao r ou estét' . . 1dacte Para ica que possa forçar o músico a se servir da tona-
se Coloca ª representação de seu pensamento. Ele pode apenas 
ª firme

2 
r a questão de saber se é Possível atingir a unidade e 

er a form 1 · ão ª um est d ª sem se servir da tonalidade. Mostrei que n ªº contrár' ª 0 novo o da Música não recorrer à tonalidade; que, :;n~s ct/~~ela já está nesse estado desde Wagner, e que se trata 
no ic_1ente p pregar um outro meio de ligação formal, com força 

lll1n d ara rect · · · mesmo de-a or": uzir os acontecimentos mus1ca1s ao 
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9qutsas 
primeiras P8 berg 

de schoen 

to de um lado, nominalmente designado 
0 Aí está, porta~ ' ação do sistema tonal, e, de outro ind' 

responsável pela desinte~ para a qual Schoenberg foi levad~ p t 
cado o sentido da pe~~u1~a desse estado de coisas. e a 

t ada de consc1enc1a , 
sua om . marcada por um grande numero de obras 

Essa pesqui~a . se:s ouco a pouco, os elementos de Utna 
em q~e sao d~hmit~rá ~0 ~ 0 de maneira absolutamente definitiva 
doutn~a que so 3to:as convém acrescentar que _essas obras repre-
a partir de 192 . elhor daquilo que Schoenberg tinha a dizer. Nelas 
senta~ ~alve:o os: mostra dominado por uma sintaxe inteiramente 
ele am ª1 na 'ada portanto. E se as obras nascidas de sua pes-nova ma -amac1 , ,. . 

. ' evelam certa anarquia, elas tem menos uma riqueza de qwsa r . d d -idéias e de escrita, uma intens1da e e expressao, que nesse grau 
- serão mais encontradas quando, tendo acabado de destruir nao . 'd 1 d , , . 

0 que achava que devia_ s:r destrw o, e e prooe era a mstauração 
de um sistema de repos1çao. 

7 A pesquisa de Schoenberg r_elaciona-se à harmonia, à escrita 
contrapontística, . à forma e aos timbres. . 

· Do ponto de vista harmônico, o fato . novo é a abolição de 
uma certa concepção dinâmica da música clássica que divide os 
acordes em consonantes e dissonantes, e que opera sobre a tensão 
engendrada pelas dissonâncias e a distensão produzida pela sua 
resolução. Essa abolição, aliás, é um fato novo apenas na perspec-
tiva em que Schoenberg se colocava, isto é, na descendência espi-
ritual de Wagner. De fato, já mostramos a tendência geral, desde 
o início do século ( flagrante no exemplo dado de Daphnis et 
Chloé de Ravel) para uma imobilidade das agregações sonoras -
obtidas pela multiplicaçãq d~ terças superpostas - em que o ouvido 
encontra uma plenitude livre de qualquer aspiração a tudo o que 
dela pudesse desviá-lo. 

Em Wagner, apesar do caráter atonal de uma música eterna-
mente modulante, cada acorde é, contudo, incorporado ao discurso 
c~m toda a sua carga de eletricidade· e se as repulsões ou as a~a-
çoes · ' 1 çao que existem nele levam apenas raramente por sua reso u ' 
fao r:pouso do equilíbrio tonal elas preench~m entretanto, _sua 
unçao e · · • ' ' lifoOlª· assim 1mpuls1onam para diante o conjunto da po_ esa-

Com . Schoenberg, a oposição consonância-dissonância ? do 
parece muito • d A partir 
instante rapi amente desde suas primeiras obras. . torna· 
Se Válide~ que essa du. alidade é abolida da sintaxe musical, selll 

o 1m · · · _ _ · das, 
que s . _agmar livremente agrega~es nao-repertor~a lássicas 
supe eJa _P:ec1s0 justificá-las, quer sei· a ,pelas referências as e ro'prioS rpos1çoes d - •fí ·os P à té · e terças, quer seja pelos diversos aru ci 

cnica da música tonal. 
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. ue Schoenberg mo~tr ... a-se, ... num ~omento, atraído 
e, assun ~t" dos pela superpos1çao, nao mais de terças ma 

or acordes_ 0 
; de um intervalo fixo de dois tons e meio ' 8 

~e quartas, isto ' . 

A 
,L ..... 

... J ..,L 1 

Exemplo 76. 

_ Ora, uma su~essão de quartas jus!as: dó,_ fá, si bemol, mi acordes de quarta, 
bemol, lá !Jemol, re _bemol, sol bemol (!a su,tem1o), si, mi, lá, ré, 
: 1 permite-nos desflaJ os doze sons, e isto nos da o que chamamos so, , . 
0 total cromatico. . . 

Não é preciso falar da gravidade das conseqüências disso. 
Aliás, não disse que a música de Schoenberg, desenvolvendo-se 
nessa direção, tenha usado apenas esses acordes. Em todo caso, 
0 movimento lento da Sinfonia de Câmara, Opus 9 (36), datada 
de 1906, baseia-se inteiramente, melódica e harmonicamente, no 
intervalo de quarta. 

· Schoenberg confessou mais tarde que, quando esses acordes 
de quarta, com todas as suas conseqüências, se lhe apresentaram, 
foi_ tomado de pânico e hesitou muito em aceitá-los. Ainda que 
nem Schoenberg nem nenhum de seus alunos tenha desenvolvido, 
mais tarde, esse caminho, é certo que o próprio princípio deste 
novp ~lemento da linguagem musical abria uma porta para ?S mais 
amplas perspectivas. No tratado de harmonia que redigiu em 1909, 
Sc~oenberg tira as conclusões dessas experiências, exprimindo-se assun: 

d "~ música moderna, que emprega acordes de seis sons ou 
e_ :ª1

~ de. seis sons, parece encontrar-se nesse estádio que corres-
pon e a Primeira época da música polifônica." 

E mais adiante: 
"D· .. 

como lflgimo-nos para uma nova época do estilo polifônico e, a condução das vozes, única 
no deco d b f 1 • d justificativa dos acordes sécuios XII rrer as épocas anteriores ( Schoen erg a a aqui os 

condução d~ XIII, XIV ~.XV), os acorde~ serão o res~lt~do,, da 
I 

8 vozes. Justificativa pelo que e apenas melod1co. 
SSQ' • -
com! t~~*> i~portante e merece ser esclareci?º por u?1 

~ica polifõnkfri~. Quando~ P~rti~dp gfl Jll~loqia pe~onana, µi_y::-
e Varios · sé . formou-se lentamente no deeorrer de uma ev<;>luçao 

~~ntar sirnuf ~los, ela ~xtraiu seu princípio dinâmico ~º, ~ábJto _de 
Dlentarment nea~ente melodias diferentes - de 1n1c10 mmto 

e Paralelas entre si,. depois se libertando pouco a 
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